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	TERMO DE REFERÊNCIA PARA ELABORAÇÃO DO RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA) 
DE LAVRA DE ROCHAS ORNAMENTAIS E DE REVESTIMENTO ARDOSIAS, MÁRMORES,GRANITOS  E QUARTZITOS



	MÓDULO 1 - IDENTIFICAÇÃO

	1. Identificação do Empreendedor

	Nome
	

	CPF / CNPJ
	
	Identidade
	
	Órgão Expedidor
	
	UF
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	Pessoa Física (  )  
	 Pessoa Jurídica (  ) 
	Cadastro de Produtor Rural – PR
	

	Condição do Empreendedor
	(  ) Proprietário   (  ) Arrendatário   (  ) Parceiro   (  ) Posseiro  (  ) Outros

	Cargo / Função
	


	2. Identificação do Empreendimento

	Nome / Razão social
	
	Inscrição no INCRA
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Zona Rural?

	(  ) Sim
	Não preencha uma das opções ao lado
	(  ) Residencial
	(  ) Comercial

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	E-mail
	

	Inscrição estadual
	
	 Inscrição municipal

	Os dados de correspondência são os mesmos do empreendimento?
	(  ) Sim
	(  ) Não, preencha os campos abaixo

	Endereço para correspondência
	

	Caixa Postal
	
	Município
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	3. Identificação DO RESPONSÁVEL pela área ambiental 

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	


	4. Identificação dos responsáveis PELO ESTUDO AMBIENTAL

	Empresa

	Razão social
	

	Nome fantasia
	
	CNPJ
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	técnico                                   

	Nome
	
	CPF
	

	Registro no Conselho de Classe
	
	ART / outro
	

	Endereço
	
	Caixa Postal
	

	Município
	
	Distrito ou Localidade
	
	UF
	
	CEP
	

	DDD
	
	Fone
	
	Fax
	
	E-mail
	

	outros profissionais que participaram dos estudos  

 Caso haja mais de um profissional, acrescente-os inserindo novas linhas abaixo.

	Estudo
	
	Nome
	
	ART
	

	Apresentar em anexo  cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa


	5. Localização Geográfica

	Assinalar Datum (Obrigatório)
	[   ] SAD 69    [   ] WGS 84    [   ] Córrego Alegre

	Preencha a coordenada desejada em um dos formatos abaixo

	Formato

Lat/Long
	Latitude
	Longitude

	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	
	Grau
	
	Min
	
	Seg
	

	Formato UTM (X, Y)
	X (6 dígitos)=

Não considerar casas decimais
	Y (7 dígitos)=

Não considerar casas decimais

	
	Fuso 
	[  ] 22 [  ] 23 [  ] 24

	Local (fazenda, sítio etc.)
	
	Município
	

	Referência adicional para localização do local
	

	Bacia Hidrográfica *
	
	Unidade de planejamento e gestão de recursos hídricos (UPGRH) *
	Curso d’água mais próximo *
	

	*  Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/ 


	MÓDULO 2 REGULARIZAÇÃO AMBIENTAL

	6. Atividades dO EMPREENDIMENTO CONFORME DN 74/04

	Atividade Principal
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	(   ) Lavra a céu aberto com ou sem tratamento - rochas ornamentais e de revestimento.


	A-02-06-2
	Produção 
Bruta em m³/ano
	
	

	(   ) Pilhas de rejeito/estéril
	A-05-04-5
	Área útil em ha
	
	

	(   ) Estradas para transporte de 
minério/estéril
	A-05-05-3
	Extensão em km
	
	

	NOTA 1: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de licenciamento no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	7. fase dA regularização ambiental

	A licença requerida é para ampliação ou modificação de empreendimento já licenciado?

	(  ) Não
	(  ) Sim, informe ao lado
	No do processo
	

	(  ) Fase de Licença de Instalação (LI).

	(  ) Fase de Licença de Instalação Corretiva (LIC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença Prévia + Licença de Instalação (LP+LI), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	(  ) Fase de Licença de Operação Corretiva (LOC), preencher o PCA a partir do Módulo 3.

	Classe: *
	

	* Informações presente no FOB – Formulário de Orientação Básica.


	8. Intervenção/ REGULARiZAçÃO Ambiental - AGENDA VERDE

	Faz uso de Autorização/ Regularização para Intervenção Ambiental

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Regularização de Reserva Legal – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Regularização de Ocupação Antrópica Consolidada ou Não Consolidada em APP – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Supressão da cobertura vegetal nativa com ou sem destoca – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Intervenção em APP com ou sem supressão de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Destoca em área de vegetação nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Aproveitamento econômico do material lenhoso – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Corte/poda de árvores isoladas, vivas ou mortas – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Coleta/extração de plantas e/ou produtos da flora nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Manejo Sustentável de Vegetação Nativa – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site do SISEMA o termo de referência para Intervenção Ambiental.


	9. Intervenção Em RECURSO HÍDRICO - AGENDA AZUL

	Faz uso de Recurso Hídrico da Concessionária Local.

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Qual?

	Faz uso de Autorização/Regularização para Intervenção em Recurso Hídrico

	(  ) Não 
	(  ) Sim 
	Se “Sim” definir a “Situação”.

	Captação em curso de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço tubular – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Poço manual – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Rebaixamento – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Surgência – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Lançamento de efluente em corpo de água – Situação

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	Outra, especificar ao lado – Situação
	

	(  ) Regularizada
	(  ) Em Análise
	(  ) Não Regularizada

	1. A lista de todas as Intervenções em Recurso Hídrico está disponível no site do IGAM. 2. Em caso de “Não Regularizada” está disponível no site o termo de referência para cada Intervenção em Recurso Hídrico. 3. Consulte a DN CERH 09/2004 para verificar se a Intervenção é Uso Insignificante.


	MÓDULO 3 – RESTRIÇÕES AMBIENTAIS

	10. restrições locacionais

	Qual Bioma o empreendimento está localizado? *

	(  ) Cerrado
	(  ) Mata Atlântica      
	(  ) Outro - Qual?
	

	O empreendimento está localizado em área com remanescente de formações vegetais nativas? *

	(  ) Floresta Ombrófila Sub Montana

(  ) Floresta Ombrófila Montana

(  ) Floresta Ombrófila Alto Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Semidecidual Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Sub Montana

(  ) Floresta Estacional Decidual Montana
	(  ) Campo

(  ) Campo Rupestre

(  ) Campo Cerrado

(  ) Cerrado

(  ) Cerradão

(  ) Vereda

(  ) Outro: Qual?

	O empreendimento está localizado em Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento se localiza em propriedade que possui Área de Preservação Permanente – APP?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP se encontra comprovadamente preservada? (Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas anteriores)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	A APP está protegida? ( Responder essa pergunta somente se marcou sim em uma das duas sobre localização de APP)

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área cárstica?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	O empreendimento localiza-se totalmente ou em parte em área fluvial/lacustre?

	(  ) Não                                      
	(  ) Sim

	* Consultar o Inventário Florestal de Minas Gerais em  http://inventarioflorestal.meioambiente.mg.gov.br/ 


	11. unidades de conservação

	O empreendimento está situado dentro de unidade de conservação ou dentro de zona de amortecimento de unidade de conservação (§ 2o do art. 25 da Lei Federal 9.985/2000) ou num raio de 10 km de área circundante de UC (art. 2o da Resolução CONAMA 13/90) *

	(  ) Não, passar para o Módulo 4                                      
	(  ) Sim, Processos de licenciamento para empreendimentos localizados em UC ou seu entorno, somente são formalizados com a anuência do órgão gestor. Favor colocar no Anexo e preencher informações abaixo.

	Distância
	

	Nome da UC
	

	Categoria de Manejo?

	(  ) Uso Sustentável  
	(  ) Proteção integral

	Jurisdição
	(  ) Federal  ( ) Estadual  (  ) Municipal  (  ) Privada

	Informar o órgão gestor 
	

	* Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/


	MÓDULO 4 – CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO E ENTORNO

	12. outras atividades não descritas

	Especificar  Atividades
	Código-DN-74/2004
	Unidade
	Quantidade
	Início da Atividade

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	NOTA 2: Listar todas as atividades desenvolvidas no empreendimento e para isto criar a quantidade de linhas necessárias na tabela acima.

NOTA 3: O Termo de Referência - TR da atividade principal deve ser preenchido completamente e, se houver outras atividades passíveis de licenciamento no empreendimento, o TR específico para cada uma dessas atividades deverá ser preenchido a partir do módulo 4.


	13. Dados do Empreendimento de acordo com a Legislação Municipal

	O município tem Plano Diretor e/ou Lei de Uso e Ocupação do Solo?  
	(    )  Não 
	(    )  Sim

	Há manifestação do município concordando com a implantação e operação do empreendimento no local pretendido? 
	(    )  Não
	 (    )  Sim, Apresentar em anexo manifestação 

	A área pretendida para licenciamento ambiental é vizinha de outras áreas de extração mineral?
	(    )  Não
	 (    )  Sim   

	Distância do empreendimento (área de extração) do núcleo populacional mais próximo em metros 
	

	Localização da área (local de referência fazenda, sítio, morro, distrito, município)

	

	

	

	

	

	

	


	14.  capacidade de produção

	Movimentação Bruta (ROM) 
	Toneladas
	
	Recuperação na Lavra (Razão minério/estéril em %)
	

	
	m3
	
	
	

	Produto(s) Principal(is)
	Subproduto(s):

	Produção Líquida/mês
	Toneladas
	
	Subprodutos
	Toneladas
	

	
	m2
	
	
	m2
	

	
	m3
	
	
	m3
	

	Capacidade Nominal Instalada de Produção/mês
	Toneladas
	
	(       ) % de extração em relação a capacidade nominal

	
	m2
	
	

	
	m³
	
	

	Reserva mineral (m³)
	
	Vida útil da jazida (anos)
	
	Avanço anual da lavra (ha)
	

	Reserva mineral (ton)
	
	
	
	
	

	Regime de operação

	Horas/dia
	Dias/semana
	Nº Turnos
	Trabalhadores/turno


	15. INFORMAÇÕES SOBRE O PROCESSO DE LICENCIAMENTO MINERAL – DNPM

	Titular do processo

	Processo nº          
	
	Substância(s) Mineral(is)
	
	Área Concedida (ha)
	

	O detentor do titulo minerário é proprietário do solo (superficiário)
	(    ) sim
	(    ) não

	Situação atual da Lavra
	Direitos Minerários Arrendados
	Fase atual do processo
	Data

	(    ) em atividade

desde  __    / _   /___
	(    ) sim – apresentar contrato de            arrendamento no Anexo
(    ) não
	(    )  Requerimento de pesquisa ou licença protocolados
	

	
	
	(    ) Alvará de pesquisa publicado
	

	(    ) paralisada

desde _  _  / _   /___
	
	(    ) Guia de Utilização emitida
	

	
	
	(    ) Licença de Extração expedida
	

	(    ) não iniciada


	
	(    ) PAE Apresentado ao DNPM  e Aprovado
	

	
	
	(    ) PAE Apresentado ao DNPM e aguarda aprovação
	

	
	
	(    ) PAE Não apresentado ao DNPM
	

	
	
	(    ) Portaria de Lavra, Manifesto de Mina
	

	Apresentar em anexo, Comprovação da Atual fase dos direitos minerários.

	Informações adicionais sobre o processo de licenciamento mineral

	

	

	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, planta de situação, georeferenciada. 


	16. ÁREA DO EMPREENDIMENTO (em Hectares)

	Área Total Poligonal
	
	Área da Lavra
	

	Área de Servidão
	
	Área Construída
	

	Existência de área degradada/lavrada anteriormente
	(   ) não 
	(   ) sim,  Apresentar Plano de Recuperação de Áreas Degradadas – PRAD no PCA  

	Porcentagem de área degradada em relação à área total da poligonal do DNPM
	

	Apresentar, conforme especificado em anexo, planta de detalhe georeferenciada da poligonal do direito mineral, áreas de servidão, infra-estrutura, frentes de lavra e seu avanço, pilhas de estéril e rejeitos, áreas degradadas, limites das propriedades dos superficiários e confrontantes, toda rede hidrográfica, delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de vegetação, delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente conforme Resolução  CONAMA 369/2006, sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com ABNT/NBR 6492/1994.


	17. FAUNA DA AREA DE INFLUENCIA DIRETA

	Quais representantes da fauna estão presentes na área diretamente influenciada:

 (   ) Aves    (   ) Mamíferos    (   ) Peixes     (   ) Répteis     (   ) Anfíbios     (   ) Invertebrados  

	Há presença de espécies em extinção

(   ) Sim, descrever ao lado

(   ) Não  
	Nome comum
	Nome científico

	
	
	

	
	
	

	Há presença de espécies endêmicas

(   ) Sim – descrever ao lado
(   ) Não
	Nome comum 
	Nome científico

	
	
	

	
	
	

	Há presença de espécies não identificadas

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não
	Gênero

	
	

	
	

	Há presença de morcegos hematófagos

(   ) Sim – descrever ao lado

(   ) Não
	Espécie

	
	

	
	

	Caso existam locais de reprodução de aves, mamíferos, peixes, répteis, anfíbios e bioespeleo, caracterizar a seguir

	

	

	

	


	18. DADOS ECONÔMICOS DO EMPREENDIMENTO

	Estimativa de investimentos na área ambiental

(   ) sim

(   ) não
	Indicar tipo de aplicação:


	Investimento (R$)/Ano

	Estimativa de arrecadação de impostos pelo município em virtude da instalação do empreendimento – CEFEM nos termos da Lei Nº 8.876/94, art. 3º - inciso IX.
	(R$)/Ano

	
	

	Custo estimado para a instalação do empreendimento (aquisição de terras, equipamentos, infra-estrutura, levantamentos técnicos etc..
	(R$)/Ano

	
	


	19. RECURSOS HUMANOS 

	Funcionários no Setor de Produção
	Funcionários no Setor Administrativo
	Funcionários no Setor de Manutenção

	nº de funcionários
	
	nº de funcionários
	
	nº de funcionários
	

	Cidade de origem
	%
	Cidade de origem
	%
	Cidade de origem
	%

	(    ) Próprio Município
	
	(    ) Próprio Município
	
	(    ) Próprio Município
	

	(    ) Outro município de Minas Gerais
	
	(    ) Outro município de Minas Gerais
	
	(    ) Outro município de Minas Gerais
	

	(    ) Outros Estados
	
	(    ) Outros Estados
	
	(    ) Outros Estados
	


	20. IMPLANTAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA

	Vias de acesso e de escoamento da produção
Criar quantas tabelas forem as vias de acesso

	Extensão
	

	Tipo de obra
	

	Estado de conservação
	

	Tipo de pavimentação
	

	Descrever as obras necessárias ao acesso à área de lavra e escoamento da produção, potenciais impactos ambientais decorrentes, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	

	

	

	

	

	Preparo das áreas de exploração e apoios

	Descrever as obras de  terraplenagem  necessárias à preparação da frente de lavra, construção de edificações, pátios de estocagem e de manobra e os potenciais impactos ambientais decorrentes, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	

	

	 Energia elétrica

	Possui energia elétrica
	(   ) Sim
	(   ) Não

	Fonte elétrica pretendida
	(   ) Gerador
	(   ) Rede elétrica, metros
	(  ) Outros

	Descrever as obras e as características da rede necessárias para interligar energia elétrica até a área de lavra e demais instalações do empreendimento e os potenciais impactos ambientais decorrentes, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	Fonte/Concessionária
	
	Consumo médio mensal
	

	Abastecimento de Água

	Descrever as obras necessárias para o abastecimento de água à implantação e operação do empreendimento e os potenciais impactos ambientais decorrentes, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	Concessionária local  
	(    ) Sim
	 (    )  Não   
	Consumo médio mensal (m³)
	
	Tratamento
	(    ) Sim     
	(    ) Não

	Construção das Edificações, instalações de apoio e outras unidades

	Descrever as obras necessárias para o funcionamento dos setores administrativo, manutenção, armazenamento, segurança, banheiros, cozinha, refeitórios e outros, contemplando os potenciais impactos ambientais decorrentes juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	


	21. Uso de água

	Balanço hídrico do empreendimento

Especificar o volume de água utilizada para cada finalidade listada abaixo

	Finalidade do consumo de água
	Consumo por finalidade (m3/dia)

	
	Consumo diário máximo*
	Consumo diário médio

	Lavagem matérias-primas 
	
	

	Lavagem de produtos intermediários 
	
	

	Lavagem de veículos
	
	

	Sistema de controle de emissões atmosféricas 
	
	

	Lavagem de pisos e/ou de equipamentos
	
	

	Consumo humano (Ex. sanitários, refeitório etc.)
	
	

	Outras finalidades (especificar)
	
	

	Volume de reuso de água
	
	

	CONSUMO TOTAL DIÁRIO
	
	

	* Supondo operação a plena capacidade instalada


	22. PROCESSO DE PRODUTIVO

	Estéril e Rejeitos

	Técnica de Desmonte das rochas
	Manual

(   ) sim  

(   )  não
	Ferramentas utilizadas

	
	Mecânica

(   ) sim  

(   )  não
	Descrição de máquinas e equipamentos



	
	Uso de explosivos

(   ) sim  

(   )  não
	Tipo de explosivos e plano de fogo elaborado por profissional habilitado - Engenheiro de Minas (ANEXO 8)



	Capeamento da rocha
	

	Espessura (m)
	
	Volume (m³)
	
	Constituição
	

	Forma de armazenamento e/ou disposição do estéril e rejeitos:

	Apresentar juntamente com a planta solicitada em anexo, locação, área, perfis topográficos dos locais de disposição do estéril e rejeitos, explicitando vias de acesso, sistemas de drenagem pluvial e rede hídrica.

	Caracterização da Pilha

	Volume final (m³)
	
	Altura total da pilha (m)
	

	Área final projetada (m²)
	
	Altura dos taludes (m)
	

	Inclinação de bermas ( graus)
	
	Inclinação dos taludes (graus)
	

	Os Projetos e plantas que tratam da disposição de estéril e rejeitos em pilhas e barramentos deverão atender as Normas da ABNT n.º 13028 e 13029


	23. Extração da Rocha

	Descrever a metodologia de lavra (configuração de bancadas, equipamento de perfuração, etc.)

	Tipo de corte para desmonte da rocha
	(   ) Perfuração para uso de cunhas metálicas
	Tipo de perfuratriz
	

	
	(   ) Perfuração para uso de massa expansiva
	Tipo de perfuratriz
	

	
	(   ) Perfuração para corte com explosivos
	Tipo de perfuratriz
	

	
	(   ) Corte contínuo 
	(   ) Fio diamantado
	Quantidade
	

	
	
	
	Modelo
	

	
	
	(   ) Serras circulares
	Quantidade
	

	
	
	
	Modelo
	

	
	
	(   ) Jet flame
	Quantidade
	

	
	
	
	Modelo
	

	
	(   ) Desmonte manual
	Tipo de ferramenta
	

	
	(   ) Outros 
	Especificar 
	

	Índice de recuperação na lavra (%)
	
	Volume diário/mensal de rejeitos gerados na lavra (m³)
	

	Utilização de água no processo 
	(   ) sim – informar no item 7.4   
	(   ) não

	Apresentar em anexo,  Planta georeferenciada da conformação final da lavra, sistema de drenagem pluvial, bacias de contenção, vias de acesso e outros itens de relevância na  escala 1:5.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento.

Apresentar em anexo, Plano de fechamento de Mina, nos termos da Portaria Nº237, de 18 de outubro de 2001 do DNPM, NRM 20. 

	Equipamentos de Produção, Carregamento, Transporte e Disposição.

	Descrição dos equipamentos
	Tipo do equipamento
	Quantidade
	Capacidade máxima de produção.

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	Material de Consumo utilizado na Lavra (combustíveis, lubrificantes, massa expansiva, cordel detonante, fio diamantado, embalagens, etc.)

	Tipo de Material
	Descrição
	Consumo Mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	


	Manejo de Explosivos 

	Tipo de Explosivo
	Fornecedor
	Consumo Mensal
	Acondicionamento
	Armazenamento

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	Preparação dos explosivos
	
	Regime e horário das detonações
	

	Blaster responsável
	

	Licença do exercito
	(   ) não     
	(   ) sim
	Data de validade 
	____/___/____
	Nº da Licença
	


	24. BENEFICIAMENTO

	Beneficiamento Primário nas áreas de lavra 

	(   ) Sim  
	(   ) Não, passe para o grupo de caracterização das emissões

	Índice final de recuperação (lavra + beneficiamento primário)
	

	Volume mensal de rejeitos gerados (lavra + beneficiamento primário) em m³
	

	Apresentar alternativas técnicas e/ou econômica para a utilização do estéril e rejeitos gerado no empreendimento.

	

	

	

	Beneficiamento na área do polígono minerário(serrarias) 

	Haverá beneficiamento das rochas ornamentais / revestimento
	(   ) Sim  
	(   ) Não, passe para a tabela Insumos utilizados no beneficiamento

	Haverá utilização de água no processo de beneficiamento
	(   ) Sim, informar no item  Abastecimento de Água 
	(   ) Não  

	Há/haverá reaproveitamento de água
	 (   ) Sim, descrever abaixo
	(   ) Não   

	

	

	

	

	Esta em Área de Servidão DNPM Art.81 do Regulamento do Código de Mineração

	(    ) Não
	(    ) Sim, Apresentar em anexo  à servidão da área 


	25. Insumos utilizados no beneficiamento. 

	Descrição
	Tipo
	Consumo mensal
	Processo 
	Fabricante
	Onde é utilizado

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	


	26. CARACTERIZAÇÃO DAS EMISSÕES

	Ruídos 

	Fonte
	Incidência 
	Periodicidade
	Intensidade(dB)

	
	
	Horas/dia
	dias/mês
	

	Serras circular
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Detonações
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Compressores
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Perfuração
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Beneficiamento
	 (   ) Sim 
	(   )Não
	
	
	

	Outros
	
	
	
	

	Apresentar em anexo laudo técnico de avaliação de ruídos elaborado com base na Lei Estadual 10.100 de 17.01.1990, caso o empreendimento esteja em operação ou cause interferência em área urbana.

	Vibrações

	Haverá detonações?
(    ) Não

(    ) Sim – Caso de interferência com área urbana / núcleos populacionais ou cavidades naturais de relevante interesse ambiental, histórico e espeleológico, apresentar  em anexo laudo geofísico, com monitoramento sismográfico das vibrações produzidas nas detonações, tendo como referência a norma ABNT 9653.

	Especificar a freqüência das detonações

	Especificar horário fixo para detonações

	27. Efluentes Líquidos 

	Tipologia
	Informar as fontes geradoras
	Possui / possuirá Sistema de Tratamento
	Realiza / realizará monitoramento 

	Óleos e graxas
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Águas servidas (lavagem de máquinas, equipamentos, instalações)
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Efluentes provenientes dos sistemas de corte continuo
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Efluentes provenientes das unidades de beneficiamento
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Efluentes sanitários
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Outros
	
	Sim (    )     Não (    )
	Sim (    )     Não (    )

	Lançamento final dos efluentes:

(    ) Solo

(    ) Corpo d’água – Identificar: 

	A disposição no solo deverá atender à ABNT/NBR 7.229/93 e 13.969/97

O lançamento em corpo d’água deverá atender as determinações da Deliberação Normativa COPAM CERH n.º 01/2008 


	28. Resíduos Sólidos 

	Tipologia
	Informar as fontes geradoras
	Destina / destinará para empresas devidamente licenciadas
	Empresa receptora 

	Papel, papelão, plásticos, embalagens diversas,orgânicos, vidro,etc
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Sucatas metálicas
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Pneus
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Resíduos contaminados com óleos e graxas (estopas, filtros de óleo, frascos de óleo, barro retido da caixa SÃO, etc.)
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Outros
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	A disposição dos pneus deverá atender as determinações da Resolução CONAMA n.º 258/1999 ,  Resolução CONAMA n.º 301/2003 e os critérios da ABNT10.004/2004.

	Material Particulado e Gases

	Tipologia
	Informar as fontes geradoras
	Possui / possuirá sistema de controle?
	Tipo de sistema de controle

	Perfurações
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Detonações 
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Transportes
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Carregamento
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Beneficiamento
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Motores a combustão
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	Outros 
	
	Sim (    )     
	Não (    )
	

	As emissões atmosféricas deverão atender as determinações da Deliberação Normativa COPAM n.º 11/86


	29. CARACTERIZAÇÃO GEOLÓGICA E GEOMORFOLÓGICA

	Descrever os principais aspectos geológicos e geomorfológicos da área do empreendimento e seu entorno, com destaque para geologia local (tipos litológicos de interesse comercial, capeamento de solo, rochas encaixantes, elementos estruturais, grau de alteração, etc.), e sua relação com o contexto geológico regional. Salientar os aspectos geológicos que condicionam a otimização do processo de lavra, da relação estéril/minério, da estabilização de taludes e a minimização de processos erosivos. 

	

	

	

	


	MÓDULO 5 – impactos ambientais  

	30. IMPACTOS VISUAIS, DEGRADAÇÃO DO SOLO E DA PAISAGEM

	Descrever abaixo os potenciais impactos ambientais visuais, sobre o solo e paisagem decorrentes da atividade de extração mineral e da disposição de estéril e rejeitos, juntamente com as propostas de controle ambiental.

Deverão ser priorizadas as propostas de utilização de cavas exauridas, lavra seqüencial visando a recuperação concomitante ao avanço da lavra, formas de recuperação dos acessos desativados e os procedimentos adotados como escarificação do solo, revegetação, reconformação das frentes de lavra e pilhas de estéril e rejeitos, implantação de sistema de drenagem pluvial e outros.

	

	

	

	

	


	31. DECAPEAMENTO DO ESTÉRIL E DA LAVRA DO MINÉRIO.

	Descrever abaixo os impactos ambientais decorrentes do decapeamento de estéril e da lavra de minério, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	

	

	

	


	32. IMPACTOS SÓCIO-ECONÔMICOS

	Descrever os impactos sobre a sócia-economia do município, contemplando os possíveis transtornos ambientais das populações mais próximas ao empreendimento, juntamente com as propostas de controle ambiental.

	

	

	

	


	MÓDULO 6 – QUADRO RESUMO DOS POSSÍVEIS impactos ambientais  

	33. MEIO FÍSICO

	Possível Impacto

	(  )
	Contaminação do solo.

	(  )
	Contaminação do ar.

	(  ) 
	Compactação do solo.

	  (  )
	Contaminação de águas superficiais.

	(  )
	Erosão devido à exposição do solo às intempéries.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Impermeabilização do solo.

	(  )
	Assoreamento de cursos d’água em virtude de carreamento de sólidos

	(  )
	Contaminação em virtude da geração de esgoto sanitário do canteiro de obras.

	(  )
	Derramamento de óleo e combustíveis do maquinário utilizado na obra.

	(  )
	Vazamento de combustíveis e óleos armazenados na obra.

	(  )
	Intervenção em nascentes e/ou afloramentos de água.

	(  )
	Emissão de material particulado (poeira).

	(  )
	Emissões atmosféricas provenientes dos equipamentos utilizados (tratores, caminhões, etc).

	(  )
	Ruídos gerados por veículos e demais equipamentos.

	(  )
	Alteração da paisagem local.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	34. MEIO BIÓTICO

	Possível Impacto

	(  )
	Destruição de habitat e afugentamento da fauna.

	(  )
	Fragmentação de maciços florestais ou impedimento da comunicação entre maciços próximos.

	(  )
	Aumento de população de vetores.

	(  )
	Risco de eutrofização.

	(  )
	Supressão de vegetação.

	(  )
	Intervenção em APP.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	35. MEIO SOCIO-ECONÔMICO

	Possível Impacto

	(  )
	Dificuldade de relacionamento com a população do entorno

	(  )
	Risco a saúde.

	(  )
	Geração de empregos.

	(  ) 
	Arrecadação de Impostos.

	(  )
	Outros: Especificar abaixo

	
	


	MÓDULO 7 – Zoneamento Ecológico Econômico
Consultar o Zoneamento Ecológico Econômico – ZEE em  http://www.zee.mg.gov.br/ em caso de dúvida na utilização do sistema, consultar o Manual em: http://www.zee.mg.gov.br/Ajuda/
Nos casos em que o ZEE indicar as maiores porcentagens para os indicadores Muito Alta, Alta, Muito precária ou precária (conforme tabela abaixo – coluna 2) apresentar no Anexo, justificativas técnicas e ambientais  que viabilizam a implantação ou manutenção da operação do empreendimento no local pretendido.

	36. componente geofísico e biótico

	Camadas de Informação do ZEE
	Classificação do empreendimento 
	Distribuição em  (%)
Informe a % que o empreendimento ocupada em  cada classificação assinalada

	Potencialidade Social


	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade natural
	(  ) Muito Precário
	

	
	(  ) Precário
	

	
	(  ) Pouco favorável
	

	
	(  ) Favorável
	

	
	(  ) Muito Favorável
	

	Vulnerabilidade de contaminação do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Taxa de decomposição de matéria orgânica do solo  
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Vulnerabilidade à erosão
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Risco ambiental 
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade Ambiental
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Qualidade da água superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	
	(  ) Total Comprometido
	

	Vulnerabilidade natural associada à Disponibilidade Natural de Água Superficial
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade Fauna
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Integridade Flora
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	

	Exposição do solo
	(  ) Muito baixa
	

	
	(  ) Baixa
	

	
	(  ) Média
	

	
	(  ) Alta
	

	
	(  ) Muito Alta
	


	37. componente socioeconomico
Caso o empreendimento ocupe mais de 3 municípios acrescentar linhas correspondentes abaixo
*  Substitua este campo informando o nome do município 

	Localização do empreendimento

	
	IPS
	População
	Distribuição Espacial da População
	Razão de Dependência
	Índice da Malha Rodoviária

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Atividades Econômicas

	
	Índice VA Indústria
	Índice VA Serviços
	Índice VA Agropecuária
	Índice de Exportações
	Índice ICMS Ecológico

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Condições Sociais

	
	Índice Renda
	Índice Saúde
	Índice Educação
	Índice IDH-M
	Índice Emprego Formal

	Município 1 *
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	

	Situação Institucional

	
	Índice Org. Financeiras
	Índice Capacidade Institucional
	Índice 

 Org. Ensino e Pesquisa
	Índice Org. Jurídicas
	Org. de Fiscal. e Controle
	Índice Org. Segurança Pública 

	Município 1 *
	
	
	
	
	
	

	Município 2 *
	
	
	
	
	
	

	Município 3 *
	
	
	
	
	
	


	MÓDULO 8 Anexos que acompanham o presente relatório
Marcar os anexos que acompanham o relatório

	(  ) Anexo I - Planta de situação, georeferenciada (contendo memorial descritivo, coordenadas geográficas de todos os vértices da poligonal e norte magnético) – escala 1:50.000 ou em  escala que permita a correta visualização da Poligonal e área de exploração. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com ABNT/NBR 6492/1994. 

	(  ) Anexo II – Planta georeferenciada da conformação final da lavra, sistema de drenagem pluvial, bacias de contenção, vias de acesso e outros itens de relevância na  escala 1:5.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento.

	(  ) Anexo III - Plano de fechamento de Mina, nos termos da Portaria Nº237, de 18 de outubro de 2001 do DNPM, NRM 20.

	(  ) Anexo IV - cópia das ART’s e comprovante de pagamento de taxa.

	(  ) Anexo V – Laudo técnico de avaliação de ruídos elaborado com base na Lei Estadual 10.100 de 17.01.1990, caso o empreendimento esteja em operação ou cause interferência em área urbana.

	(  ) Anexo VI - Manifestação do município concordando com a implantação e operação do empreendimento no local pretendido

	(  ) Anexo VII - Anuência do órgão gestor da Unidade de Conservação.

	(  ) Anexo VIII - Comprovação da Atual fase dos direitos minerários.

	(  ) Anexo IX - Planta de detalhe georeferenciada da poligonal do direito mineral, áreas de servidão, infra-estrutura, frentes de lavra e seu avanço, pilhas de estéril e rejeitos, áreas degradadas, limites das propriedades dos superficiários e confrontantes, toda rede hidrográfica, delimitação das áreas propostas para intervenção em APP e/ou supressão de vegetação, delimitação da reserva legal e delimitação das áreas de preservação permanente conforme Resolução  CONAMA 369/2006 , sobre base planialtimétrica – escala 1:10.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com ABNT/NBR 6492/1994.

	(  ) Anexo X - Planta georeferenciada, na escala 1:10.000  ou em  escala que permita a correta visualização do empreendimento que contemple a cobertura vegetal e toda rede hídrica, o uso e ocupação do solo na área de influência direta e do entorno imediato num raio de 200 metros, quantificando a área de cada fitofisionomia apresentada,apontando áreas biologicamente importantes. Esta Planta deverá ser elaborada de acordo com ABNT/NBR 6492/1994.

	(  ) Anexo XI - Locação, área, perfis topográficos dos locais de disposição do estéril e rejeitos.

	(  ) Anexo XII - Laudo geofísico.

	(  ) Outro


